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Resumo: Há séculos a aveia é usada como excelente forrageira para diversas espécies de animais
devido a sua complementação na produção de matéria verde e seca no período de estação fria.
Atualmente os diferentes genótipos desenvolvidos evidenciam comportamento distinto nas diferentes
regiões de cultivo. Desta forma o objetivo do trabalho foi o de qualificar as mais eficientes
constituições genéticas visando recomendação e para posterior estudo em modelagem matemática. O
delineamento utilizado foi de blocos casualizados com 4 repetições,  composto pelos genótipos de aveia
avaliados para a produção de forragem. Os genótipos de aveia mostraram comportamentos distintos na
expressão dos caracteres ligados à produção de forragem em detrimento dos efeitos genéticos e do
número de cortes na expressão destas variáveis.
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Introdução
A aveia é uma gramínea de inverno de ampla adaptação, que apresenta grande variabilidade genética
intra e inter específica e possui comprovado valor forrageiro. Segundo (FLOSS, 2002) a aveia preta
apresenta maior capacidade de rendimento de matéria verde e seca, resistência a doenças e ao pisoteio,
em comparação a aveia branca. Além disto, é importante o conhecimento do potencial forrageiro dos
distintos genótipos em cultivo comercial ou em fase de lançamento, a tal ponto que o potencial de
produção de matéria verde e seca e o tempo de duração ao corte são caracteres decisivos na escolha de
genótipos com potencial superior. CECATO et al. (2001) relata que para uma maior produção de
forragem é importante observar o momento correto para a entrada dos animais para realizar o pastejo.
Desta forma, se recomenda a entrada dos animais quando a aveia atingir um porte de 35-40 cm de
altura, isso ocorre aproximadamente após 40 dias da semeadura, e a retirada dos animais deixando um
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resíduo com altura de 5-7 cm do solo, visando não prejudicar a rebrota, o que pode influenciar
diretamente na duração de corte. A relação folha/colmo ou percentual de folha é uma variável
importante na nutrição animal e manejo de plantas forrageiras. Está associada à facilidade com que os
animais coletam o componente preferido (folha), a tal ponto que a redução da produção de folha
implicaria em queda na quantidade e qualidade da forragem. O objetivo do trabalho foi o de
caracterizar genótipos de aveia destinados à produção de forragem na análise dos caracteres matéria
verde e seca, produção de folha e colmo, percentual de folha e o tempo de duração para cada colheita
de forragem. Desta forma, qualificar as diferentes constituições genéticas com vistas à melhor
indicação aos agricultores da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul e, também, para posterior
estudo envolvendo modelagem matemática.

Metodologia
O experimento foi conduzido a campo no ano agrícola de 2011 no Instituto Regional de
Desenvolvimento Rural (IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da
UNIJUI, localizado no município de Augusto Pestana – RS. O delineamento experimental utilizado foi
o de blocos casualizados com 4 repetições, sendo que em cada bloco havia nove parcelas (cultivares),
resultando num total de 36 unidades experimentais. Cada parcela foi representada por uma área de 5 x
1m foi estabelecida a cultivar a ser analisada. Portanto, o fator de tratamento foi representado pelos
genótipos de aveia visando a produção de forragem no sul do Brasil. A adubação e calagem foram
realizadas conforme as indicações técnicas para a cultura da aveia, sendo que a adubação de cobertura
foi aplicada a partir de cada corte na dose de 20 Kg de nitrogênio por hectare. As avaliações de massa
de forragem serão realizadas sempre que os genótipos atingirem altura média de 30-35 cm e deixando
residual de 10 cm. Portanto, com o auxílio de um quadro metálico de 0,5x 0,5 m (0,25 m²), foi feito o
corte a 10 cm do solo, em dois pontos da área útil de cada unidade experimental. As amostras coletadas
a campo foram pesadas para verificação da produção de matéria verde e uma das amostras
encaminhada ao Laboratório de Produção Vegetal da UNIJUI para secagem em estufa de ar forçado
(50°C) por aproximadamente, 72 horas e novamente pesado para obtenção da matéria seca total.
Portanto, no estudo, os caracteres forrageiros testados foram: matéria verde total (MVT, em kg ha-1),
matéria seca total (MST, em kg ha-1) e tempo de duração para a realização de cada corte ao longo do
período de produção (TDC, em dias), matéria seca de folha (MSF, em kg ha-1), matéria seca de colmo
(MSC, em kg ha-1) e percentual de folha (PF, em percentual).

Resultados e discussão
Na tabela 1 na MST, grande parte das cultivares apresentou maior rendimento no primeiro e segundo
corte. Na resposta da MST em cada cultivar, a FAPA 2 obteve excelente produção durante o primeiro e
segundo corte, decaindo ao longo dos demais cortes. A cultivar IPR 126(T) que apresenta ciclo mais
longo, mostrou o maior número de cortes, indicando que o ciclo é uma característica desejável em
plantas forrageiras, pois maior ciclo determinada na possibilidade de emprego de maior número de
cortes, consequentemente, contribuindo para uma maior produção total. OLIVEIRA et al.(2009), ao
avaliaram genótipos de aveia preta, encontraram rendimentos de matéria seca total variando de 2019 à
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2419 kg ha-1. Além disso, ficou evidente que os genótipos apresentaram rendimentos de MST
similares, mesmo em condições de ambientes contrastantes quando analisados em anos de cultivos
diferenciados e com condições climáticas adversas. Por outro lado, FLOSS (2008), avaliando linhagens
de aveia branca em um ensaio preliminar com a finalidade de selecionar aveias forrageiras no
município de Passo Fundo – RS encontrou variabilidade genética nos caracteres de interesse e com
valores médios de rendimento de massa seca no total de três cortes de 3700 kg ha-1.
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Na tabela 2, Analisando a massa seca de folha, pode se evidenciar que as cultivares AP COMUM (T) e
AP SI031AP09 foram as que tiveram o melhor desempenho no primeiro corte. Cabe ressaltar ainda
que a AB IPR126(T) foi a única cultivar que permitiu a realização de cinco cortes. Portanto, indicou a
maior produção de massa seca de folha durante todo o seu ciclo. Ressalta-se, que a MSF representa
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caráter efetivo na identificação de genótipos superiores com aptidão forrageira (PEREIRA et. al.
2011). Analisando a MSC, cabe destacar que de modo geral as cultivares mostraram maior expressão
desta variável no segundo corte, pois no primeiro corte é comum a planta indicar menor produção de
colmo, fato de não mostrar elongação efetiva no estádio inicial de desenvolvimento. Além disso, a
cultivar de aveia preta comum, foi a que apresentou maiores produções de colmo nos três primeiros
cortes junto ao genótipo AB FAPA2. Portanto, já identificando a tendência à menor produção de
folhas, conforme aumentou o número de cortes. Para a variável PF, pode se observar que grande parte
das cultivares revelou porcentagem de folha decaindo conforme aumentava o número de cortes. Isso já
era esperado, pois há maior estímulo do desenvolvimento da planta para a rápida elongação e
consequentemente na redução do tempo de produção e dimensão de área da lâmina foliar, caráter
principal que define qualidade forrageira. Cabe ressaltar que o genótipo IPR126 mostrou diminuição
apenas a partir do quinto corte, sendo, portanto, aquele mais expressivo na produção desta estrutura,
além do que, apresentou superioridade na produção de folhas em todos os demais cortes. 

Conclusões
Os genótipos de aveia mostraram comportamentos distintos na expressão dos caracteres ligados à
produção de forragem em detrimento das interações dos efeitos genéticos e do número de cortes na
produção de biomassa. As linhagens SI031AP09, e IPR 126 evidenciaram maior produção de matéria
seca total ao longo dos cortes.
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